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Flamengo enfrenta entraves financeiros 
e táticos na busca por centroavante ideal
O Flamengo segue no mercado em busca de um centroavante, mas encontra dificulda-
des nos altos valores e no perfil desejado. Após investir 42 milhões de euros em Lucas 
Paquetá, o clube reduziu o orçamento para reforços. A prioridade é um atacante mais 
móvel, por empréstimo. Pedro ainda busca ritmo físico, enquanto Bruno Henrique atua 
improvisado na posição, sem ser a solução ideal.
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Série B muda formato e cria mata-mata 
para definir vagas no Brasileirão

Fluminense con�irma 
empréstimo de Everaldo 
ao Bahia até �im ano A partir de 2026, ape-

nas dois clubes sobem de 
forma direta; outros dois 
acessos serão decididos em 
confrontos eliminatórios
A Série B do Campeonato 
Brasileiro passará por uma 
mudança significativa a 
partir da edição de 2026. 
Embora o torneio siga sen-
do disputado em pontos 
corridos ao longo de 38 
rodadas, o acesso à elite 
nacional não será mais de-
finido exclusivamente pela 
classificação final.
Pelo novo regulamento, ape-
nas o campeão e o vice garan-
tem vaga direta no Brasilei-
rão. As outras duas posições 
de acesso serão decididas em 
um mata-mata entre os times 
que terminarem entre o ter-
ceiro e o sexto lugares.

A alteração foi aprovada 
durante o Conselho Técni-
co da CBF, realizado nesta 
quinta-feira (5), no Rio de 
Janeiro. Ao todo, 17 clubes 
votaram a favor da mudan-
ça, enquanto três se posi-
cionaram contra.

Como vai funcionar
o novo modelo

Ao fim das 38 rodadas, o 
terceiro colocado enfren-
tará o sexto, enquanto 
o quarto jogará contra o 
quinto. Os duelos serão dis-
putados em partidas de ida 
e volta, marcadas para os 
dias 21 e 28 de novembro. 
Os vencedores desses con-
frontos completam o grupo 
de quatro clubes promovi-
dos à Série A de 2027.
A CBF se inspirou em mo-
delos adotados em ligas eu-

O Fluminense anunciou 
nesta sexta-feira a saída 
do centroavante Everal-
do, que defenderá o Bahia 
por empréstimo até o fim 
da temporada de 2026. O 
acordo não prevê opção de 
compra, e o contrato do jo-
gador com o clube carioca 
se encerra justamente ao 
final do ano. Segundo as 
partes, Fluminense e Bahia 
dividirão o pagamento dos 
salários durante o período 
do empréstimo.
A negociação marca o re-
torno de Everaldo ao tri-
color baiano, clube pelo 
qual se destacou antes de 
ser vendido ao Fluminen-
se no ano passado. Apesar 
de ter encaminhado um 
acerto com o Al Dhafra, 
dos Emirados Árabes Uni-
dos, a vontade do atleta de 
voltar a Salvador pesou na 
decisão final. Por conta das 

tratativas, o atacante ficou 
fora da lista de relaciona-
dos para a partida contra 
o próprio Bahia, pelo Cam-
peonato Brasileiro.
Além do clube nordestino, o 
Athletico também demons-
trou interesse na contrata-
ção, chegando a consultar 
a situação do jogador. No 
entanto, as conversas não 
avançaram em razão dos 
valores envolvidos e das 
condições propostas.
Internamente, a diretoria 
do Fluminense entende que 
a saída de Everaldo ajuda a 
aliviar a folha salarial, espe-
cialmente no caso de atletas 
que não vinham rendendo 
o esperado. Pelo clube ca-
rioca, o atacante disputou 
62 partidas e marcou nove 
gols, convivendo com um 
desempenho irregular e 
com vaias da torcida em 
parte de sua passagem.

ropeias, como a EFL Cham-
pionship, segunda divisão 
do futebol inglês, que utiliza 
um sistema semelhante para 
definir seus promovidos.
Se o formato já estivesse 
em vigor na temporada 
passada, apenas Coritiba e 
Athletico-PR teriam subido 
diretamente. Já as outras 

duas vagas seriam dispu-
tadas em confrontos en-
tre Chapecoense x Goiás e 
Remo x Criciúma.
A Série B de 2026 tem iní-
cio previsto para o dia 21 
de março e promete uma 
reta final ainda mais dispu-
tada com a introdução do 
novo sistema.
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Nicole e Braathen comandam o Brasil 
na abertura das Olimpíadas de Inverno

recentemente, chega aos 
Jogos como um dos nomes 
de maior projeção entre os 
atletas da delegação.
Nicole Silveira, gaúcha, ga-
nhou visibilidade em uma 
das modalidades mais radi-
cais do programa olímpico: 
o skeleton, prova em que o 
atleta desce uma pista de 
gelo em alta velocidade so-
bre um trenó, com o corpo 

deitado e a cabeça voltada 
para a frente. A brasileira 
alcançou pódios inéditos 
para o país em etapas de 
Copa do Mundo e passou 
a ser vista como um sím-
bolo da evolução nacional 
em esportes historicamen-
te dominados por países de 
tradição no inverno.
Lucas Pinheiro Braathen, 
por sua vez, já era nome 
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Flamengo entra pressionado na última rodada e corre 
risco de disputar zona do rebaixamento no Carioca

O início irregular no Cam-
peonato Carioca colocou o 
Flamengo em um cenário 
pouco comum às véspe-
ras da rodada final da Taça 
Guanabara. A equipe co-
mandada por Filipe Luís não 
depende apenas do próprio 
desempenho para escapar 
do quadrangular do rebaixa-
mento e seguir viva na dis-
puta do Estadual.
Com quatro pontos em cin-
co partidas, o Rubro-Negro 
ocupa a quinta posição do 
Grupo B e enfrenta o Sam-
paio Corrêa, neste sábado 
(7), às 21h, no Maracanã. 

Mesmo vencendo, o time 
ainda precisará torcer por 
resultados paralelos.

Combinações que
salvam o Flamengo

Se conquistar os três pon-
tos, o Flamengo avançará 
apenas se ao menos um dos 
cenários abaixo acontecer:
• Boavista perder para o 

Bangu, em Moça Bonita
• Madureira ser derrotado 

pelo Volta Redonda, no 
Raulino de Oliveira

• Nova Iguaçu empatar ou 
perder para a Portugue-
sa, no Luso-Brasileiro

Há também uma possibi-

lidade remota em caso de 
empate. Nesse cenário, o 
Rubro-Negro teria que tirar 
quatro gols de saldo e qua-
tro gols marcados, combi-
nação considerada extre-
mamente improvável. Uma 
derrota para o Sampaio 
Corrêa leva o clube direta-
mente ao quadrangular do 
rebaixamento.
Entenda o formato do 
Campeonato Carioca

Na edição de 2026, a Taça 
Guanabara é disputada 
por 12 clubes, divididos 
em dois grupos com seis 
equipes cada. Nesta fase, 

os times enfrentam apenas 
adversários da outra chave, 
em turno único.
Os quatro primeiros de cada 
grupo avançam às quartas 
de final. Já os dois últimos 
disputam o quadrangular do 
rebaixamento, em jogos de 
ida e volta. O pior colocado 
ao fim dessa fase cai para a 
Série A2 do Estadual.
As quartas de final são 
disputadas em jogo único 
dentro do próprio grupo 
(1º x 4º e 2º x 3º). As semi-
finais acontecem em ida e 
volta, enquanto a final será 
decidida em partida única.

Meia Maratona de Petrópolis 2026 já tem data con�irmada
A Meia Maratona de Petró-
polis já tem data definida 
para sua aguardada edição 
de 2026 e promete, mais 
uma vez, movimentar o ce-
nário esportivo e turístico da 
Região Serrana do Rio. Con-
siderada por muitos atletas 
como a prova mais rápida 
do Brasil, a corrida será rea-
lizada no dia 2 de agosto e 
deve atrair corredores ama-
dores e profissionais de di-
versas partes do país.
As inscrições serão abertas 
no dia 10 de fevereiro, com 
uma pré-venda exclusiva 

para integrantes do grupo 
VIP marcada para o dia 9, às 
19h. O público geral poderá 
garantir vaga a partir do dia 
seguinte, às 12h30. A expec-
tativa da organização é de 
alta procura, repetindo o su-
cesso das edições anteriores, 
que registraram esgotamen-
to rápido das vagas.
O evento contará novamen-
te com dois percursos: o tra-
dicional trajeto de 21 quilô-
metros, voltado para atletas 
que buscam performance, 
recordes pessoais e supera-
ção, e a prova de 7 quilôme-

tros, ideal para corredores 
em evolução ou para quem 
deseja vivenciar a experiên-
cia de um grande evento 
esportivo. O percurso plano 
e rápido é um dos grandes 
atrativos da competição.
Na última edição, a Meia 
Maratona de Petrópolis se 
consolidou definitivamen-
te no calendário esportivo 
estadual, sendo elogiada 
pela organização, estrutura 
oferecida aos atletas e alto 
nível técnico dos partici-
pantes. Muitos corredores 
alcançaram seus melhores 

tempos pessoais, reforçan-
do a reputação da prova.
Segundo a organização, a 
meta para 2026 é ampliar 
o número de inscritos e 
fortalecer ainda mais a 
experiência dos atletas e 
visitantes. Além do impac-
to esportivo, o evento im-
pulsiona a economia local, 
aquecendo setores como 
hotelaria, gastronomia e 
comércio. Mais detalhes 
sobre kits, programação e 
atrações serão divulgados 
em breve nos canais ofi-
ciais da prova.Foto: Divulgação

O Brasil terá dois nomes 
de destaque conduzin-
do a bandeira nacional 
na cerimônia de abertura 
dos Jogos Olímpicos de 
Inverno Milano-Cortina 
2026. A atleta do skeleton 
Nicole Silveira e o esquia-
dor alpino Lucas Pinheiro 
Braathen foram escolhi-
dos como porta-bandeiras 
da delegação brasileira no 
desfile das nações.
A escolha da dupla reforça 
o objetivo do Comitê Olím-
pico do Brasil de valorizar 
atletas que representam o 
momento mais competitivo 
do país nos esportes de in-
verno. Nicole se consolidou 
como principal referên-
cia brasileira no skeleton 
após resultados históricos 
no circuito internacional, 
enquanto Braathen, que 
passou a defender o Brasil 

conhecido do esqui alpino 
mundial antes de optar por 
representar o Brasil. Nas-
cido na Noruega, o atleta 
possui trajetória consolida-
da no circuito internacio-
nal e é apontado como uma 
das principais esperanças 
de desempenho expressivo 
do país no slalom, uma das 
provas mais tradicionais e 
competitivas dos Jogos.
A cerimônia de abertu-
ra, realizada em Milão, 
marca o início oficial da 
participação brasileira 
em Milano-Cortina 2026. 
O desfile das delegações 
é um dos momentos cen-
trais do evento e, nos úl-
timos ciclos olímpicos, 
passou a adotar o formato 
de dois porta-bandeiras, 
buscando maior equilí-
brio e representatividade 
entre os atletas.


